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CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO, - Clivo di' Cinna,'195 -00136 ROMA 

I N F o R MA e Ã o - Do Cu ME N T· A e Ã o 

Nova série n9 3 Fevereiro de 1977 

NOTICIAS DA CONGREGAÇlO 

DA CASA GENERALICIA: 

EQUIPA GENERALICIA 

O programà' das visitas dos membros do Conselho ,Get'alt~prossegue. O Superior 
Geral esteve em Madagáscar durante a Última quinzena de Janeiro. Estara na Reunião de 
1 a 6 de Fevereiro e regressará a Roma no dia 24 do mesmo mês, depois de ter passado 
15 dias na Tanzânia. Em fins de Março visitara o Distrito de Auteuil, fechando a visita 
que lhe será feita em Março pelos PP. GROSS e SOUCY. O P. WALSH participará em Porto Ri-
co, a partir do dia 20 de Fevereiro, na reunião dos Superiores Provinciais dos Estados-
-Unidos ( Este e Oeste), Canadá, Trans-Canadâ e Trindade e dos Superiores Principais de 
Porto Rico e Haiti. Visitara depois Porto Rico e Trindàde. - O P.DALY, que,em fins de 
Fevereiro, regressara da reunião dos Superiores Principais da Ãfrica francÕfona, reali-
zada em Bangui, partirá de novo em meados de Março para a Guiana ( para o Capítulo do 
Distrito) e visitara em seguida o Brasil Sudoeste, durante o mês de Abril. - O P. TOR-
RES NEIVA partiu para Cabo Verde ·em .11 de Jaueiro -;• . e deve estar de regresso em meados 
de Fevereiro. Depois ,se possivel, irâ a Angola. ·- O P.THIELERMEIER acaba de regressar 
do Zaire. - Esperamos tambê para breve o regresso do P.van SONSBEEK, da Tanzânia. 

CASA GENERAL!CIA 

O P.Mateus FARRELY, Procurador junto da Santa sê, esteve doente à partir dos 
Últimos,dias de :Novembro, em consequência de fadiga que se fora acumulando durante os 
Últimos meses. Teve de ficar de cama atê ao Natal. Depois o seu es~ado de saúde melho-
rou notoriamente, mas deve ainda ter muita cautela e seguir um regime muito ri-
goroso. Terá de restringir ainda,durante alguns meses, as suas actividades ao estrita-
mente necessário. 

Do distrito do Quenia acaba de chegar ã Casa Generalícia o P. Oliver ELLIS, 
para seguir durante um ·.semestre um curso de reciclagem de espiritual.idade. 

REUNIÃO DO GRUPO DE ESTUDOS ESPIRITANOS 

O Grupo de Estudos Espiritanos teve a sua segunda reunião de 31 de Dezembro 
a 2 de Janeiro. Examinou as suas actividades durante o primeiro ano da sua existência 
e estabeleceu o programa dos seus trabalhos futuros. Prevê-se entre outras publicações, 
um novo V,<Jtec,,to..úz.e Spbú:tu.el, completamente diferente do antigo e uma edição revista 
e actualizada de Tfte Sp,Uú;ta.n,t, do P.KOREN, membro do grupo. - O "Dictionnaire de Spi-
ritualitê" acaba de publicar um artigo do P.SIGRIST, outro membro do Grupo, sobre 
UbeJunann: 1. Vie , 2.0e.u.v~u , 3. Vac.vúne Spw.tu.e11.e. Este artigo serâ publicado em 
separata, sob a forma de uma pequena brochura com cerca de cinquenta páginas. 

ôs "Ca.hi.~ SpiJú;ta,(,n-6" aparecerão três vezes por ano, em francês e inglês. 
Todos os confrades são convidados a colaborar neles, ficando,porêm, entendido que o 
Grupo se reserva direito de julg~r da oportunidade da publicação dos textos enviados. 
O prÕximo número deve aparecer no torrente mês de Fevereiro. 

Não sendo jã possível ·enéontrar certas obras de litera~ura. espir:i.tana ou li-
bermaniana, o Grupo convida as comunidades que tenham vários exemplares a cedê-los a 
outras comunidades ou ãs jovens Províncias que não os tenham. O Grupo poderia servir de 

......, ___ _ 
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intermediário.- No decorrer da reunião, o P. Brâsio, que acabava,durante três meses, 
de fazer o inventário de todos os documentos relativos a Libermann e ã história da 
Congregação, existentes nos Arquivos da Propaganda, apresentou um relato das suas activi-
dades e da descoberta de alguns documentos inéditos. - A próxima reunião do Grupo serã 
em Paris por voltas do 19 de Janeiro· de 1978. 

REUNIÃO DOS JOVENS ESPIRITANOS 

Esta reunião serã em Castrillo de La Vega, noviciado da ProvÍnéia de Es-
panha,perto de Aranda de Duerci, a 160 Icm. :a norte de Madrid, a 80 Ian. a. sul de Bur-
gos, na grande estrada Madrid-Burgos-San-:f.Sebastião., Com.o data provável podemos indicar 
de 10 a 25 de Julho •• 

OS NOSSOS DEFUNTOS 

13 de Dezembro 
7 de Janeiro 
19 de Janeiro 
20 de Janeiro 
20 de Janeiro 

P~Jose ELVENICH, de Bethlehem ( 70 anos). 
P.Manuel ALBUQUERQUE, do Brasil Central (69 anos), 
P.Eugênio HAMANN, do Yaundê (67 anos), 
P.Vitor K0HLER, do Yaundê ( 67 anos), 

: Ir. MESSIAS" marques Jaulino (63 anos}. 
Assinalemos ainda o falecimento,no Vaticano, de Mons. Karlos BAYER, em 

16 de Fevereiro. Mons. BAYER foi secretário Geral da Caritas Internationalis de 1951 
a 1970. Os confrades da Nigéria lembrar-se-ão por certo, comovidos, da sua dedicação 
para atenuar as trãgic,as c,onsequências da guerra que assolava o seu país. A p'artir de 
1970, era director d. "Europaischer Hilfsfond" (Fundo de ajuda europeia), organismo 
das Conferências Episcopais da Alemanha e da Austria, com sede em Viena, e que fornece 
ajuda pastoral aos países da Europa de Leste. Todos os confrades, em África ou alhures, 
que tiveram a ocasião de beneficiar da sua ajuda fraterna, terão a peito rezar pelo 
repouso da sua alma. . · 

· Em 1976 registámos 58 mortes- (contra 67 a 69 nos quatro anos precedentes), 
dos quais 45 padres e 13 irmãos. Por Províncias de origem, estes confrades pertenciam 
23 ã França, 8 ã Holanda, 7 à Irlanda, 4 respeetivamente ã Alemanha, Portugal, Estados-
-Unidos Este, 3 ã Inglaterra, 2 à Belgica, e finalmente 1 ã Suissa e 1 ao Trans-Canadâ. 
A media de idades era de 67 anos. 

Os NOSSOS JUBILADOS 

AblLimo.6 uma. nova. JULbJÚc.a. : a. do.6 atúve/r,/Jãtúa.6 de pJtoói.6.6ã.o ou de 01r.dena.-
ç.ã.o, a. pall.:tiJr. _do.6 50, 60 e 65 a.no.s. Vude já. peclimo.s ao.6 con6JtCtdU no.6 duc.ulpem qu.a.l-
qu.eJL e.nve.ntu.al uque.CÁmento. 0.s a.nl.ve/r,/J'á!ti..o.6 de Mcvu;.o .6ã.o o.6 -<Segúintu: 
12 de Março: P.João HIRLEMANN - França 50 anos de sacerdÕcio. 
15 de Março Ir. Patrício WILl,EMSEN Holanda 50 anos de profissão. 
15 de Março: Ir. Samuel DORSSERS Holanda 50 anos de profissão. 
25 de Março: Mons. Augusto GRIMAULT França 50 anos de episcopado. 

. IMon6.GR1MAULT, de.e.a.no da. Con.g1r.egaç.ã.o, óaltá 94 a.no.6 em 31 de MMç.o) 
25 de Março: Ir. João-Bercbmans CASSLEY Irlanda _50 anos de profissão. 

DAS PROVINCÍAS ---.... 
ALEMANHA: Solidariedade 
. . . A Alemanha, por não poder mostrar a sua solidariedade em pessoal ,devido 
ã idade relativamente avançada dos seus membros, tomou a peito mostrar a sua solida-
riedade financeira com os Distritos e as Províncias jovens. Em 1976, os recursos pos-
tos ã disposição da Casa Generalícia pela'Província e comunidades da Alemanha ultra-
passam leveemente os do conjunto de todas as outras Províncias e Distritos. Evidente-
mente que a maior parte das Províncias ajudam direetamente os "seus " Distritos. Mas 
a Alemanha tambêm nãe> . esquece . esta ajuda mais discreta ••• Assim cada comunidade acaba - '' '. -· . -· . :~: ·,., . < :'í"}-·.· ... ·.- ·_ .• -.<~ _ .. •. ; '• ·--. ·--~~·--

, - ' ~. . . -
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projecto nos Distritos do Brasil Meridional e do Alto Juruã. 
o financiamento destes projectos não deve estar a cargo dos orça· 
( sô a ajuda dada pela Província para os projectos da Casa Gene· 

tomar ã sua conta um 
Estâ determinado que 
mentos locais 
ralÍcia e que deve 
fundos necessâriqs 

figurar no orçamento), mas cada comunidade deve procurar obter os 
interessando nisso os seus amigos e benfeitores. 

INGLATERRA Obra na Escócia e reunião da Província 

Num total de 111 membros, a Província da Inglaterra conta cerca de vinte 
confrades originârios da Escócia. A Província possui desde 1956 uma residência nas 
cercanias de Glasgow: primeiro foi a de Uddinsgton, substituída em 1973 pela de Carfi1 
Era, como se dizia então, um Centro de Propaganda, e, no pensam~nto dos seus inicia-
dores, o núcleo de uma futura vice-província da Escócia. - O Capítulo provincial da 
Inglaterra ( de 20 de Julho a 4 de Agosto de 1976) decidiu !Intensificar a activida-
de da residência e fazer dela, antes de tudo, um centro de animação missionâria e de 
despertar de vocaçdes, e, desde que isso seja possível, um lar de estudantes. Decidiu-
-se,pois, reforçar o pessoal da obra. Os confrades tomaram este assunto a peito, e o 
Distrito de Makurdi cedeu pessoal para realizar os diversos projectos de desenvolvi-. . . mento da Prov1.nc1.a. · 

O Conselho Provincial reuniu-se em Carfin de 18 a 20 de Novembro. Para 
pôr em prática as decisões do Capítulo, fixaram-se as três etapas seguintes: 1) fazer 
da propriedade um Centro de Vocações, com uma exposição missionaria permanente; 2) 
transformá-la em"Centro de acolhimento" para retiros de um dia ou de fim de semana, 
para grupos especializados, conferências,seminârios; 3) fazer dela um "Lar" para aspi--- : 
rantes das classes finais. - Para ja o pessoal são dois Padres e um Irmão, alem de um 
outro Padre que faz estudos na Universidade de Glasgow. 

O Capítulo provincial previu tambêm uma reunião anual de todos os membros 
da Província, com o objectivo principal , de animação e renovação espiritual, e tambêm 
para apreciar os projectos em curso • . Foi decidido qu,~ esta reunião em 1977 será de 
12 a 15 de Abril. Para preparar esta assembleia geral assentou-se fazê-la preceder 
de duas reuniões regionais, uma no Norte (Saint Helens) e outra no Sul (New Barnett), 
durante o mes de Fevereiro. Nelas se estudará a actualidade da mensagem niissionâria 
do Ven.Padre. Concordou-se tambêm em utilizar como base de estudo e discussão o pri-
meiro número de "Cahiers Spiritains". 

ESPANHA Assembleia geral da Província. 

Esta Assembleia geral realizou-se de 3 a 5 de Janeiro de 1977, no escolas-· 
ticado de San Cugat, perto de Barcelona. Praticamente todos ~- os membros da Província 
estiveram. :presentes. Assistiram também o Superior Geral e o P.TORRES NEIVA. O objec-
tivo da reunião er.a..anál:Tza:r a situação da Província. · 

O primeiro dia foi consagrado â reflexão sobre o carisma esp1ritano, par-
tindo de Poullart des Places e de Libermann. Expuseram-se tambêm os resultados de um 
inquêrito sobre Libermann, lançado em Outubro Último pelos escolásticos de San Cugat, 
sobre o conhecimento, influência e actualidade de Libermann nas nossas vidas, no nosso 
trabalho missionãrio e na vida da Província. Em 35 questionârios enviados houve 25 res-
postas~ O questionârio era realmente um modelo. Temos pena de não ter espaço para o 
reproduzir, e menos ainda para dar uma síntese das ·respostas. Digamos que em geral . hã 
um grande desejo de melhor conhecer Libermann, pena de não se poder lidar directamente 
com os seus escritos na . -. língua patria e o desejo de uma edição espanhola da sua vi-
da e dos seus escritos mais característicos 

No segundo dia as casas de formação expuseram a sua situação, os seus pro-
blemas e desejos. Notemos que o escolasticado de San Cugat e internacional, pois rece-
be escolásticos portugueses. Insistiu-se fortemente sobre o nosso compromisso de ser-
viço dos mais pobres e também sobre·a seriedade da formação, que deve preparar missio-
nários competentes e polivalentes. 

No terceiro dia cada comunidade fez uma apreciação do seu trabalho. 
Se quisessema earacterizar estas jornadas, teríamos de insistir sobre a 

franqueza das intervenções: abordaram-se todos os problemas; não se esconderam as ques-
tões espinhosas. Graças ao diálogo franco franco e leal que pôde criar-se, esta reunião 
foi frutuosa. Entre as orientações tomadas, assinalemos as seguintes: o aprofundamento 
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do carisma espiritano pelo estudo dos Fundadores e da história da Congregação; neces-
sidade de determinar o projecto comum, não sõ quanto ãs missões fora como t~bêm quan-
to ã _animação missionária em Espanha; importância de uma formação sÕlida em todos os 
domínios; necessidade da união fraterna entre todos. 

FRANÇA Estudo: das línguas estrangeiras 

O Conselho Provincial em Novembro de 1976 estudou como concretizar a decisão 
do Conselho Alargado sobre o bilinguismo. 1 dada prioridade ao estudo do Inglês e do 
Português, mas os que já iniéia.ram o estudo de outras línguas, tais como Alemão e Es-
panhol, são exortados a continuá-lo.- Para os jovens em formação ê obrigatório o estudo 
e a prática de uma língua viva estrangeira.- A Equipa Provincial e os Superiores Regio-. 
nais informar-se-ão sobre as possibilidades que haja em Paris ou nas Regiões para o es-
tudo das línguas estrangeiras e dá-las-ão a conhecer aos confrades.- Desde jã o Con-
selho Provincial oferece a lÓ confrades que o peçam uma estadia na Inglaterra (5) e na 
Irlanda {outros 5), para o estudo do Inglês, no prôximo verão. A Equioa Provincial se-
leccionarã os candidatos em função dos esforços empreendidos desde j ã para o estudo des-
ta língua. -Possibilidades semelhantes de uma estadia em Portugal são tambêm oferecidas 
aos que jã começaram o estudo do Português. Finalmente, o Conselho Provincial encoraja 
os qu queiram inscrever-se como capelães ou animadores em organismos de estadia em In-
glaterra para os jovens franceses. 

EUROPA: Cooperação entre organizações de auxílio ãs Missões • 

. -·· .. -·- . .. No ~decôrrei-1 

.. de ·- sessão em Stadi, Áustria, a MIVA ( Associação Missionária 
Internacional para veículos motorizados) e· outres organismos de aux{lio às Missões, de-
cidiram colaborar mais estreitamente. Daqui em diante todos os aux{lios de 11uxhio 
que cheguem a cada um destes organismos serão concentrados na Holanda onde serão trada-
dos por um coordenador. Segundo o opjecto do pedido, este serã então transmitido ã or-
ganização C'01Ilpetente, o que representa uma vantagem segura e evita perdas de tempo. Ao 
mesmo tempo, isto permite detectar pedidos múltiplos: acontece de facto que bispos e 
missionários se dirigem simtiltaneamente e "para maior segurança" a vãrios organismos 
para o mesmo projecto ••• tAgbtc.e. KNA, 4 de. Julho de. 1976 l. Segundo "Sp.lnet" , boletim de 
ligação dos Espiritanos holandeses, de 1977, os pedidos de veículos para cada ·ano , 
devem, -~ chegar ã MIVA pelos fins do mês de Janeiro, de cada ano. 

DOS DISTRITOS ••• 

REUNIÃO DOS E S P I R I T A N O S AFRICANOS 

A 28 Coilferência Panafricana dos Espiritanos Afro-Melgaxe 1 ; realizou-se no 
Yaundê {Camarões) de 3 a 8 de Dezembro de 1976~- A primeira reunião fora na Nigeria,em 
Março de 1974. Estavam repre~entantes da Nigéria, Tanzânia, Camarões, Imperio Centro-
africano, Senegal, Congo, e Madagãscar. Não puderam estar presentes os delegados de An-
gola, Gabão, Zaire e Serra Leoa. Da Casa Generalícia estava o P. DALY, que leu uma men-
sagem de encorajamento do Superior Geral e do seu Conselho. Assistiu tambêm o P. Jacques 
l.fICHEL, Superior Principal do Yaundê. 

Começou-se por apresentar a situação dos Espiritanos africanos e madagasca-
renses, por paise~~: os anglÕfonos vão ã frente; os Espiritanos francÕfonos são pou-
co numerosos e dispersos por vãrios países. . 

· ··· ._::-,:: · .. o:·teIIi.a-priricipalc"do· ebêontro ... erà a indigenização e os Espiritanos afro-malga-
xes. Trata-se, para os nossos confrades, da aspiração de serem eles mesmos, não para se 
separarem dos seus confrades estrangeiros, nem se oporem - a eles, mas antes para vive-
rem o Cristianismo e a vida espiritana como realidades a :: incarnar nos valores autênti-
cos da África, e não como produtos de importação impostos de fora. Esta incarnação da 
Congregação em Ãfrica -não ê mais que um aspecto da incarnação~a Igreja nas diferentes 
culturas: todos os Espiritanos têm o dever de colaborar nela, mas em Ãfrica os Espiri-
tanos.afro-malgàxes têm, face ã Congregação e Igrejas lQcais, uma vocação especial. Ex-
primem ao mesmo tempo a vocação missionária da Igreja local donde eles sairam. Eles 
contam com a cooperação inteira e fraterna da Casa Generalícia, das Províncias e de 
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todos os Espiritanos, em particular dos quê trabalham em África. 
A Conferência reconheceu a urgência e necessidade das casas de formação, em 

particular nos países africanos francÕfonos. Este ponto serã certamente estudado pela 
Conferência dos Superiores Maiores dos países francÕfonos de África que se reunira em 
Bangui. - O P. Luis MAKONG ( BP 99, Bassa, Duala - Camarões - foi eleito Secretário Ge-
ral da Conferência P~nafricana por um período de dois anos. 

::ÃFRICA DE LESTE Apostolado junto dos nómadas 

Na Ãfrica de Leste existe um número relativamente grande de tribos nómadas. 
A A.M.E.C.E.A (Association of Member Episcopal Conferences in Eastern Africa), com se-
de em Nairobi e que ê o Õrgão de ligação e colaboração das Conferências Episcopais do 
Quenia, Uganda, Tanzânia, Malawi e da Zâmbia, no decurso da sua reunião plenária de Nai-
robi, em Julho de 1976, decidiu criar um serviço especial para e-31postolado junto dos 
nómadas. Baste-nos lembrar o apostolado dos nossos confrades da Tanzânia junto dos Massa3 

coroado em Junho Último com a ordenação do primeiro padre desta tribo. 
O serviço dos nómadas organizado pela A.M.E.C.E.A. tem por objectivo centraliza1 

todas as informações do que se faz neste domínio na Ãfrica de Leste e difundir as expe-
riências, métodos efrealizações, com o fim de auxiliar todos os que estão empenhados 
neste apostolado. Prevê-se uma reunião de todos os interessados, em 1977, pela Páscoa, 
com o fim de estudar os problemas específicos deste apostolado, em particular os proble-
mas, dificuldades e perspectivas da evangelização dos nómadas, as opções a fazer para 
um anúncio mais eficaz do Evangelho, para a preservação da integridade da mensagem cris-
tã na sua incarnação no modo de vida ena mentalidade desfes nómadas ••• 

O Serviço de Documentação da A.M.E.C.E.A. acaba de lançar uma nova publicação: 
"Apo.tdoR..cite :to Noma.d.6" ( A.M.E.C.E.A~ , P.O. Box 21.400, Nairobi, Quénia). 

ANGOLA: Dores e alegrias 
Em 1976 Angola perdeu dois dos seus mais valorosos missionários, os PP.Carlos 

ESTERMANN e Carlos MITTELBERGER, ambos do Distrito do Lubango (Sã da Bandeira). 
O P.Carlos ESTERMANN, nascido em 1895, e falecido em 21 de Junho de 1976, tra-

balhou em Angola desde 1924 até ã sua morte. Depois de haver passado oito anos nas mis-
sões da Mupa e da Omupanda, foi, de 1932 a 1942, Superior Principal do Cunene, depois 
atê 1951,Superior Principal de Nova Lisboa; foi tambem director da missão de sã da Ban-
deira de 1935 a 1956 e, a partir desta data, Vigârio Geral da diocese de sã da Bandeira, 
durante vârios anos. Desde hã uma dezenas de anos era pároco no Munhino. 

Se o P. ESTERMANN foi um missionário exemplar, foi tambêm um etnÕlogo de reno-
me mundial, graças aos artigos vários que escreveu em' revistas científicas e sobret· ,do 
graças ã sua obra em três_volumes "ETNOGRAFIA", publicada em português e traduzida em 
inglês e francês ( a• ed/._·francesa <leve apà~ecer.:.éste mês-) ~o Bu.t.e.etln Gênêlrae.". de Jàneiro-
-Março de 1973 publicou um artigo do P.ESTERMANN, a pedido do Superior Geral: "Mon c.he-
m-lneme.nt ve.Jz.6 l'E:thno.logie!' (pp. 213-219). A Conferência Episcopal de Angola, reunida 
pouco depois da sua morte, prestou-lhe homenagem comovente. 

O P. Carlos MITTELBERGER, nascido em 1896, e falecido em 23 de Dezembro de 1976, 
chegou a Angola em 1928. Conheceu apenas duas missões: Omupanda (1928-1967), MÔngua (1967-
1974), depois novamente Omupanda. O seu primeiro sup·~rior na Omupanda foi o P.ESTERMANN, 
que durante 4 anos o iniciou no trabalho missionário; mas soube tambêm interessa-lo pe-
la etnografia. Não publicou artigo algum .. · mas juntou notas interessantes que pôs ã dis-
posição do P.ESTERMANN ( cf. artigo citado acima). Em 1975 foi nomeado Vigãrio Geral da 
nova diocese de Ondyiva ( Pereira d'Eça), diocese infelizmente inacessível devido ã guer-
rilha que ainda,.ali:campeia. lJoente, dirigiu-se,em Junho de 1976, ao Chiulo para ali 
ter os cuiaaàos que a' sua saúde exigia. No dia 24 de Outubro de 1976, domingo das Mis-
sões,. o Bispo do Lubango e Administrador Apostólico de Ondyiva, entregou-lhe a medalha 
"Pro Ecclesia et Pontífice" no decurso de uma missa concelebrada, na presença de nume-
rosos confrades, padres e fieis. Dois meses mais tarde falecia. - Est~s nossos dois con-
frades totalizam junt6s cem anos de dedicação ã Igreja e ao Povo de At1gola. 

No domingo, 28 de Novembro de 1976, a Igreja.do Huambo (Nova Lisboa) esteve em 
festa com a profissão dos três primeiros Espiritanos angolanos formados em Angola. A mis-
sa concelebrada reuniu em volta do Bispo do Huambo, numerosos confrades, sacerdotes, reli 
giosas e uma imponente multidão de fiéis. 
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O ,. P. GOUVEIA, espiritano, assim como um padre beneditino, foram libertada; em 

em Luanda no dia 7 de Dezembro. O P. GOUVEIA esteve preso desde o dia 6 de Agosto de 
1976. 

A Legião de Maria de Angola teve o seu primeiro Congresso Nacional em Malange. 
O seu zelo apostÕlico e o seu dinamismo estão acima de todo o elogio. 

BETHLEHEM: eleição do novo Bispo 

Por decreto de 9 de Dezembro de 1976, tornado publico em 14 de Janeiro de 1977, 
o P.Huberto BUCHER, da diocese de Regensburg, foi nomeado bispo de Bethlehem. 

A .õede. epl6c.opa.l de. Bethle.hem u.tava. va.c.a.n.te dude. 5 de. Julho de 1975, aU:wta. 
e.m que óo-l a.e.me., poJr. 1i.a.zõu de. .t.a.ú.de., a. de.nú.6.6ã.o de Mon..6. KELLETER, C.S.Sp. - O n.ovo 
b.ló po n.M e.eu em Reg en1, baJr.g ( Afema.nha.) em 19 31. 0Jr.de.n.a.do padll.e. em 19 56, ó ai pall.a. a. di.o-
c.u e. de. W»Ja.i (Ãó/Úc.a. do Sul) e.amo padll.e. "Fidei. Von.um, em 7957. ALl :tM.bai.hou a.tê. 
1968. Reg1r..u-0a.do ã. Ewzopa., poll. moti.v0.6 de 1,aii.de., a.plC.oveUou. da. .sua u.tadi.a pa.Jr.a. óa.zeJt 
u.tudo-6 em Re.ge.n1>baJr.g, Roma (dou.:tolta.do em M-i.6.6.lologia.} e. Oxóoll.d (d.lploma. em An;tJiopo-
log.la 1.>oc..lai.). Volt.a.do ã Ã.61úc.a. do Sul, toll.noCL-M. c.a.peião na.danai. do mov,Úne.n.,to de. 
jCLve.n.tude. " CHTRO. - Em 1973 pubUc.ou um Uvlt..O : "Apo.6toR.ada do.6 javen1, na A6/Úc.a. do Sul 
Sul : wn duaá,{,o ã 1g1t.e.ja.", 1t.ec.on.he.e..ldo e.amo um doli melhoJr.e..6 gc.úa.6 pMa. o a.p0.6,tola.do-

- junta do.6 joven1>. - 0.6 no.6.60.6 c.onólta.du de. Bethle.hem não podem .6e.não Jr.e.goz-lja.Jr..-.6e. 
poll. .teJr..em e.amo bi..6po um homem e.hei.o de. expeJU.ên.c..la. e. de zelo a.po.6tÔUc.o. 

ETIÓPIA Colaboração ecuménica 

O grupo irlandês sente a necessidade ae , cólaborar mais estreitamente com a 
Igreja Ortodoxa Copta e dã-se conta dos progressos jâ obtidos, tanto em Gemu Goffa 
como em Adis Abeba. Nas três estações da Missão de Gemu Goffa as relações com os 
Coptas são boas. Em Chenca, o P. o. LAMBERT ajudou os Ortodoxos na reparação da sua 
igreja; o grupo contactou tambêm com o arcipreste ordodoxo em vista de um eventual 
programa comum de catequese. A Missão de Arba Minch contribuiu para a construção da 
nova igreja ortodoxa, dedicada ao "Salvador do Mundo", com um donativo de 3.700 dÕ-
lars etíopes conseguidos para este fim com a ajuda do Pro- Núncio ApostÕlico. A missão 
catÕlica ofereceu um ciborio de oiro por ocasião da inauguração da igreja; no decurso 
da cerimónia o pessoal da Missão, Padres e Irmãs, ocuparam um lugar de honra. 

CONGO: prioridades missionárias, internacionalidade e solidariedade. 

Do relatõrio do Conselho do Distrito, de Setembro de 1976, respigamos os pon-
tos 

Prioriêc<les: _criação de uma equipa itinerante de formação de animadores de 
comunidade na-iÜo(!ese ele Ovmuclo ( = Fm:t- Rousset) • Formação de uma equipa de forma-
ção permanente, cem pelo menos u.;:a pastor no seu seio. - Pastoral dos jovens nas grandes 
cidades. Formaçco de leigos na diocese de Brazavilleo 

Irite:rnncionaliclade : .6ob Mta. IUlblÚc.a. >.a.glU.lpamo.6 p;úotúda.du pMa. a..6 qu.eúb 
o CoíUiei.1-w aoV:U;(:)7:rtoKãz o.pelo ã .,i,n..te.JLna.CÁ-Onali,da.de.. -Criação de uma equipa inter-
nacional, com dominante africana, no seminário maior Libermann, de Brazavile. Se o 
Seminário contiuuu-r co11fia<lo ã Congregação, desejam-se dois professores -nigerianos e 
a preparação,neste ccntido, de Espiritanos africanos francÕfonos.- Seminários menores: 
Não e qucotão ele- 9.s 11retomar~ mas aceitar-se-ia voltar a eles~ mas apenas com equipas 
oe possível internacionais. - . Associação de uma equipa, se possível internacional, 
à pastoral das missões do sector de Abala ( parte sul da diocese de Fort- Rousset). 

Solidariedade: Para responder ao apelo do Conselho Alargado, o Conselho 
do Distrito "propoe que seja prevista uma espécie de dízimo, isto ã··uma percentagem 
prevista dos dons recebidos, e igualmente dos rendimentos,: cada Espiritano tira es-
ta percentagem do dinheiro com que ele regressa de férias, e cada comunidade que dis-
ponha de reservas dê o que puder para um fim determinado, e t.sto por meio do Distrito. 
- A percentagem de 10% e aceite como razoiível e de desejar". -·O Conselho nota que em 
1976 o Distrito ultrapassou jã esta percentagem, mas "admitiria fazer um dom de parti-
cipação na fundação da Afri~a francÕfona, se esta fundação vier a ser decidida nos 
meses prÕximos" ( De "Congo District", Dezembro de 1976) 
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ANTILHAS - GUIANA: Re~nião dos Superiores Principais 

Os Su~eri~r~s :_ P#inc'ipaj..s de Guadelupe, Martinica; ·'e:•··Guiana tiveram a sua 
reunião anual em Bellevue ::-lt ll'o},'ct-::-de.~Eran,ea:{Martini:.eal;' .. de· 22 a 26 de Novembro de 1976. 
Eis os principais ~emà~- ~o teJàtõriô: ·. · · · · 

•• •, • • •• Y ··• ,.: • 

Priorid~d~s ~is'siónãrias do -Cót1selho Alargado: ê difícil a estes distri-
tos corresponder-lhes, por causa do pequeno numero de confrades e da sua idade. Mas os 
confrades não devem interessar-sê menos pelas prioridades da Congregação, informando-
-se delas, chamando sobre elas a atenção geral, apoiando-as com as suas praçÕes e apoio 
financeiro, trabalhando em despertar vocações missionárias e espiritanas. 

Prioridades da igreja local: os confrades mostrar-se-ão dispostos a cor-
responder aos proJectos prTõritarios da Igreja local livre de abandonar outros ministé-
rios menos urgentes e que podem ser exercidos . eficazmente pot'"-leigos ou religiosas. 

Internacionalidade: a presença de confrades suissos, canadianos, holandeses : 
belgas, polacÕs, ao lado de uma maioria de confrades franceses ê um encorajamento para 
aprofundar a internacionalidade. 

Solidariedade: os confrades que tenham uma situação financeira relativa-
mente desafogada sao convidados a não es.quecé!Tf;mt~1:0J:ldiçô.~a.'r de,: pob?-e~a e · penúria em : 
que vivem ,certQS Espiritanos ( Angola, Madagâséar,etc.) 
N. B. Em 1976, a c,onru,bul,ç.ão d0.6 tJr.ê-s cllJ.,:tJú:tot, equl,va,U,a. a 14, 8% deu c.on-t!úbc.úç.õu do 
c.onjUJtto dM Pftov1.n.c.J.cu e V-l6:tlú:to~ po~.ttu ã clll.,po~lç.ão -da CMa Genvr.a.R.1.cl.a.. 

Reciclagem : Verifica-se que as reciclagens de um ano são mais benéficas 
do que as reciclagens de dois breves meses e meio, pelo menos quanto aos confrades mais 
idosos. Isto, porem, levanta problemas de substituição. 

Colaboração com as religiosas no ministério pastoral (catequese, animação 
de sectores,etc ••• ) : esta colaboraçao ievaii.ta~problêm.as; especialmente o desconhe-
cimento da psicologia feminina e a recusa de partilhar a autoridade. 

Função do Sueerior Principal: ele ê ao mesmo tempo o animador dos Espi-
ritanos e o traço de uniao da Congregaçao com a Igreja local •. Se os Espiritanos estão 
ao serviço da Igreja local, esta deve respeitar o carácter específico deles ••• 

Assuntos a tratar no encontro de 1977 : como realizar a nossa vocação mis-
sionaria na nossa situação: inventario das situações missionãr:ias, meios para as en-
frentar ·~ -- -O despertar da responsabilidade missionaria no clero · e no laicado. -A nossa 
vida religiosa enquanto comunidade .de oração~ · 

CRITERIOS PARA A ESCOLHA DOS ARTI"GOS: 1) as Circunscrições de que !/O-No-
tícias ainda não falou depois de Outubro de 1975~ 2) as orientações do 
Conselho Alargado: prioridades, internacionalidade, solidariedade, bi-
linguismo; 3) relatórios de certas reuniões importantes; 4) certos pro-
blemas de pastoral, v.g.,nõmadas, ecumenismo ••• 

AVISO VA EQUIPA GENERALLCIA: Na vo~4a c.oMet,pondêncl.a. com a CMa GeneJc.al1c1.a.: incU-
c.a,i, o VO!,l,O nome de nOIUTlll bem leglvel.; não V0-6 et,queç.a.-U de UCJteveJt a da:ta. 

Rupon6âve1. pela. pu.b.Uc.a.ç.â.o : P.H. LITTNER, C.Uvo cU Cinna, 195 _ 00136 _ ROMA. 
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